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Sim, porque é necessário saber:
• o que conservar
• como conservar
Trata­se de conservar a diversidade para 
fazer face aos objectivos actuais e 
futuros da vitivinicultura. 















da variabilidade intravarietal da casta
O objectivo é obter uma amostra que 
represente a variabilidade genética 
intravarietal com exatidão e precisão
Prospecção em
todas as regiões








Erro quadrático médio relativo (EQMR) das estimativas 







Quantificação e localização da variabilidade
genética intravarietal




Não permite quantificar a variabilidade genética intravarietal.




Para uma característica quantitativa o valor fenotípico
(P) é dado
E
…e aceitar o valor P para caracterizar um genótipo




NÃO PODE SER ESQUECIDO 
É necessário quantificar a parte E e conhecer quanto da 
variabilidade fenotípica é devida a causas genotípicas
Previsão do ganho genético
Quantificação e localização da variabilidade genética intravarietal
Previsão do ganho genético de seleção
Conservação no campo 
com delineamento experimental
EXIGE
Conservação no campo com um 
delineamento experimental totalmente repetido
(todos os genótipos se encontram várias vezes repetidos)
É conservação, mas
permite quantificar a variabilidade genética 
intravarietal
permite prever o ganho genético de seleção, 
ou seja, permite seleção.
• número de repetições
• tipo de delineamento experimental: 
delineamento totalmente casualizado
delineamento em blocos completos casualizados
delineamento em blocos incompletos,
delineamento alfa
delineamento linha­coluna
• modelos de análise de dados
A eficiência na seleção aumenta com:
Mas existe uma solução intermédia de conservação 
menos consumidora de espaço…
Muito interessante para castas 
ainda pouco conhecidas e estudadas 
Conservação no campo com um 
delineamento experimental parcialmente repetido 
(apenas uma parte dos genótipos se encontra repetida)
 Exemplo: delineamento em blocos completos casualizados ampliados, 
delineamento alfa­alfa
 Adequados quando se estudam mais de 250 genótipos
 Mais eficientes para elevadas frequências de parcelas com clones testemunha 
(repetidos),  acima de 33%
É conservação, mas
permite apenas quantificar a variabilidade genética intravarietal e, 
consequentemente, a definição de estratégias futuras.
não permite uma seleção eficiente.
Exemplo
Conservação do 




341 clones, delineamento alfa­alfa.
37 clones repetidos (amarelos): 6 
repetições X 3 plantas; os restantes
clones não estão repetidos
Em suma, metodologias de conservação:
 Para constituição das amostras representativas da variabilidade 
intravarietal de todas as castas autóctones: conservação em vasos
(no futuro será sempre uma conservação redundante)
 Uma vez constituída a amostra representativa da variabilidade 
intravarietal de uma casta:
 conservação em campo com delineamento experimental 
totalmente repetido: castas de 1ª linha;
 conservação em campo com delineamento experimental 
parcialmente repetido: castas de 2ª linha.
São todas estas metodologias que permitem:
• conservar cerca de 30000 genótipos (meta 50000 genótipos);
• selecionar com ganhos genéticos de rendimento da ordem dos 
15 a 40%;
• selecionar com ganhos genéticos de características de 
qualidade do mosto da ordem dos 5% a 15%;
• ter a matéria prima para selecionar para a tolerância ao stress 
biótico e abiótico.
Selecionar para satisfazer os objectivos
actuais e futuros da vitivinicultura

